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puta une os adversários 
João Carlos Henriques  

G ama, Planaltina ou Sobra-
dinho, Taguatinga ou Cei-
lândia. Quem sabe Samam- 

baia. O fato é que os deputados dis-
tritais tentam, de todas as manei-
ras, atrair o Pólo de Cinema e Ví-
deo para os seus redutos eleitorais. 
A briga é mesmo política. E o Ga-
mo, se depender da Câmara Legis-
lativa, ganha essa parada. 

Na mesma trincheira em favor 
do Gama es.  tão velhos adversários 
políticos, que agora se uniram ape-
nas por essa batalha, como, por 
exemplo, os deputados Agnelo 
Queiroz (PC do B) e Manoel Andra-
de (PTR), o líder do Governo na Câ-

-mara. Agnelo-tem forte-base-eleito-
ral no Gama. Ele trabalhava como 
médico cirurgião no Hospital Re-
gional dessa satélite. Manoelzinho 
mora no Gama, cidade onde obteve 
1.444 dos seus 5.623 votos. 

A bancada do PT também vo-
tou favorável a esta opçào. Se hou-
ver outra votação, a cidade-satélite 
ganha novamente. Agnelo argu-
menta que o Gama tem a cara do 
Pólo do Cinema, com "o maior e 
mais estruturado movimento cul-
tural do DF". 

Planaltina 
A proposta tem, contudo, um 

adversário de peso. Trata-se do pre-
sidente da Câmara, Salviant? Gui-
marães (PFL). Na verdade ele não 
é um adversário do Gama, inPs um 
ferrenho defensor de Planoltina. 
Salviano lembra que vários cineas-
tas brasileiros de renome nacional  

internacional já viram em 
naltina a sua melhor opçào de cine-
ma, como Glauber Rocha, que 
mou a Idade da Terra naquela 
télite. "E uma cidade histórica cen: 
tenária", argumenta Sal viano. • 

Sobradinho também está no pá-
reo. O deputado padre Jonas, líder 
do PDT, anunciou ontem que con-
seguiu a doação de duas áreas na 
região de Sobradinho, que ele con-
sidera apropriadas para sediar 
Pólo de Cinema e Vídeo. "São de 
particulares, escrituradas e regis-
tradas, e já foram entregues à Co-
missão Técnica para avaliação", 
explica Jonas. Segundo ele, a doa-
ção representa real economia para 

GDF e traduz um "elo perfeito, 
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levar o progresso através de indús-
trias não-poluentes para aquela 
região". 

Questionado se a disputa é polí-
tica, Padre Jonas disse que foi elei-
to pelo povo de Sobradinho, cidade 
que administrou entre 1979 e 1985 
nos governos Lainaison, Ornellas, 
Costa Couto e Aparecido. 

Taguatinga, Ceilândia e Sa-
mambaia também têm os seus de-
fensores. As chances dessas cida-
des, entretanto, são remotas. Mau-
rílio Silva (PTR), presidente da Co-
missão de Sistematização e ex-
líder do governo, manifestou-se fa-
vorável a Taguatinga. Ceilândia 
tem . como defensora Maria de 
Lourdes Abadia (PSDB), ex-
administradora regional e Samam-
baia foi cogitada pelo vice-
presidente da Câmara, Tadeu Ro-
riz (PSC). 


